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A grande novidade neste ano foi a 
retomada do programa “Educar para 
Proteger”, iniciado em 2007, em vários 
municípios do Estado do Rio, e que con-
tou com a participação de quase 9.000 
alunos de ensinos fundamental e mé-
dio. Estima-se, para 2013, que o pro-
grama atinja a meta de 12.000 alunos 

2013 
Consolidação de projetos

participantes das oficinas pedagógicas. 
Além da continuidade dos progra-

mas já tradicionais, voltados à divul-
gação do seguro e ações de responsa-
bilidade social, a diretoria já decidiu 
dar continuidade à presença do Sin-
dicato em projetos operacionais (Pá-
tio Legal, a manutenção de núcleo no 

Disque Denúncia e apoio à operação 
do Sistema de BRAT-eletrônico). No 
ano, além de outros projetos que de-
verão ser implementados pela nova 
diretoria, será dado impulso desta-
cado à parceria do Sindicato com a 
DRFA na intensificação do combate 
aos ferros-velhos ilegais. 
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Em abril de 2004, eu tomava posse na 
Presidência do Sindicato das Segurado-
ras do Rio de Janeiro, cuja base territorial 
ainda não abrangia o Estado do Espírito 
Santo. De lá para cá, parte substancial 
de nossas preocupações tiveram respos-
ta positiva na realização de projetos de 
relevância, não só para o mercado segu-
rador como também para a comunidade 
dos dois estados.

É, pois, com satisfação que podemos 
relembrar nesta edição do Jornal do Sin-
dicato realizações que marcaram os três 
mandatos que agora chegam a seu ter-
mo. Deste Jornal, consta relação crono-
lógica dos projetos, os quais podem ser 
classificados em cinco blocos distintos: 
ações administrativas, projetos opera-
cionais, comunicação social, difusão da 
cultura do seguro e ações de responsa-
bilidade social.

Não se trata aqui de fazer uma pres-
tação de contas, mas de apresentar o que 
foi feito com a ajuda de tantas pessoas 
que formaram as três Diretorias desses 
mandatos.  Cada um dos seus membros, a 
que agora agradeço publicamente, soube 
entender a relevância dos desafios e o es-
forço das respostas que exigiram de nós, 
representantes do mercado segurador.

Alguns dos nossos projetos trouxe-
ram-me especial gratificação. É o caso 

Retrospectiva
do Pátio Legal, da Lei dos Ferros Velhos 
com o Depósito de Peças de Veículos, do 
BRAT-Eletrônico, dos programas Seguro 
em Todo o Estado e do Educar para Pro-
teger, dos Estudos sobre a Potencialidade 
Econômica do RJ/ES, do Protocolo Verde 
com o Ministério do Meio Ambiente, da 
edição dos Livros sobre a História do Sin-
dicato e da Legislação Básica do Mercado 
Segurador, e da continuidade dos Semi-
nários para Magistrados.

Temos a convicção de que parte des-
ses projetos, que já integra o patrimônio 
do mercado segurador, pode ser aprovei-
tada com igual sucesso em outros Esta-
dos brasileiros. Para isso, os Sindicatos 
congêneres têm a sua disposição todo o 
acervo de informações e a experiência do 
nosso Sindicato, que desde a década de 
30 tem marcado a história do mercado 
brasileiro com ações inovadoras e de efe-
tiva utilidade.

Aliás, faz parte também do nosso ati-
vo intangível o relacionamento produtivo 
com as autoridades, sobretudo na área de 
segurança pública dos dois Estados, com 
as quais temos mantido parceria perma-
nente em prol do aprimoramento das ati-
vidades das instituições do mercado e em 
favor da população em geral.

Nesta oportunidade, não poderia dei-
xar de expressar meus sinceros agradeci-

mentos aos dedicados colaboradores do 
Sindicato que foram partícipes atuantes 
em cada uma dessas conquistas, com es-
pecial destaque para o Diretor-Executivo.

Quanto ao futuro, temos uma certe-
za: o Sindicato está entregue em muito 
boas mãos. O Roberto Santos, novo presi-
dente eleito, tem uma longa trajetória na 
Diretoria do Sindicato, onde se destacou 
por sua proficiência técnica e disposição 
para colaborar. Aos seus companheiros 
de Diretoria, quase todos já experientes 
em seus cargos, desejo também sucesso 
nessa nova etapa, dando sequência à tra-
dição de 80 anos de trabalho do nosso 
Sindicato dedicados ao engrandecimento 
do mercado segurador.     

Editorial

Luiz Tavares

Roberto Santos, novo presidente do Sindicato



Empossada no dia 28 de abril de 2004, 
para o exercício de seu primeiro mandato à 
frente do Sindicato (2004-2007), a direto-
ria presidida por Luiz Tavares Pereira Filho 
apresentou e deu início a um programa de 
ações imediatas, articuladas em torno de 
quatro eixos: reorganização administrati-
va interna, defesa dos interesses dos as-
sociados, atuação técnico-operacional, e 
comunicação voltada à difusão da cultura 
do seguro e à responsabilidade social.

Em termos práticos, a reorganização 
interna começou no mesmo dia da pos-
se, ao ser inaugurada a nova sede, no 17º 
andar do Edifício das Seguradoras. E essa 
medida teve complemento na renovação 
dos quadros operacionais do Sindicato, 
com a contratação de novos funcionários 
e a criação de uma diretoria executiva. 
Quanto às ações voltadas à difusão da 
cultura do seguro, tiveram início na vés-
pera, ao entrar no ar a página da internet 
(www.sindicatodasseguradoras-rj.org.br).

Em sua primeira reunião, dia 11 de 
maio, a diretoria aprovou reforma do es-
tatuto, para permitir a criação de um Con-

2004 
Renovação e reorganização

selho Consultivo, integrado por ex-presi-
dentes do Sindicato. Duas outras decisões 
foram tomadas na ocasião: a atualização 
da logomarca e a renovação de convênio 
com a ONG Defensores da Terra.

Em junho de 2004, durante o Primeiro 
Encontro do Grupo Executivo Setorial do 
Sistema Financeiro, criado pela Secretaria 
Estadual de Desenvolvimento Econômico 
do Estado do Rio, o Sindicato apresentou 
ao governo do Estado o estudo “Potencial 
de Mercado no Estado do Rio de Janei-
ro”. Contratado na gestão anterior, o estudo 
foi publicamente lançado em novembro de 
2004, em seminário realizado no Centro 
de Convenções da Bolsa de Valores do Rio. 
Fruto de oito meses de trabalho, que reu-
niu técnicos do IPEA e IBGE, o “Potencial” 
resultou em verdadeiro mapa de oportuni-
dades para a abertura de novos negócios 
ou dinamização de possibilidades de cres-
cimento do mercado nos 91 municípios do 
Estado. Em novembro de 2012, uma versão 
atualizada do estudo foi apresentada ao 
mercado, em seminário realizado no audi-
tório da Bolsa de Valores do Rio de Janei-

ro, e disponibilizado através da internet às 
companhias filiadas ao Sindicato.

Em julho, a diretoria aprovou proposta de 
criar espaço fixo de comunicação institucio-
nal na grande imprensa, para divulgar temas 
de interesse do mercado. Concretamente, 
já em agosto era veiculada, pelo “Jornal do 
Brasil”, a primeira edição da coluna mensal 
“O seguro em sua vida”, voltada à orienta-
ção de consumidores sobre os produtos do 
mercado segurador. Em 2005, uma coletâ-
nea de textos publicados na coluna foi en-
feixada em livreto publicado pelo Sindicato.

Em setembro, o Conselho Consulti-
vo aprovou a ideia de se dar início a uma 
campanha de interiorização de atividades do 
Sindicato, com a realização de seminários 
em cidades-polos. Assim teve início o projeto  
“O Seguro em todo o Estado”, que recebeu 
o apoio de lideranças locais e do Sindicato 
dos Corretores de Seguros do Rio, e teve pa-
trocínio da Escola Nacional de Seguros. Des-
de então, os seminários foram realizados nas 
cidades de Volta Redonda (2005), Macaé e 
Nova Friburgo (2006), Vitória (2007), Resen-
de (2010), Campos e Petrópolis (2012).

Professor Kaizô Beltrão apresentou o novo estudo de potencialidades econômicas do Rio e Espírito Santo



2005 
Parceria em favor da segurança pública

2006 
Disseminação da cultura do seguro

Em janeiro, com a publicação de uma 
Resolução do Secretário de Segurança do 
Rio, começou a ganhar forma a implan-
tação de um sistema centralizado para a 
guarda, cadastramento e restituição de 
veículos recuperados de roubos e furtos, o 
Pátio Legal. A ideia havia sido apresentada 
pelo Sindicato ao Governo do Estado em 
março de 2004 e o Pátio foi efetivamente 
inaugurado em julho de 2005, na Barra da 
Tijuca, em área de 20 mil metros quadrados, 
com capacidade para receber e guardar até 
1.200 veículos, onde passou a funcionar 24 
horas por dia. A partir de 2007, o Pátio foi 
transferido para o bairro de Deodoro, com 
expansão de sua área para 45 mil metros 
quadrados, e ampliação de sua capacida-
de de 1.200 para até 1.800 atendimentos 
por mês. O modelo do Pátio Legal passou a 
ser adotado em Belo Horizonte. Em 2009, 
dependência do Pátio Legal foi inaugurada 
em Búzios, para o atendimento a onze mu-
nicípios da região da Costa do Sol.

Em abril de 2005, atendendo a uma 

antiga reivindicação do Sindicato, o Detran 
editou a Portaria nº 3842, abolindo a vis-
toria prévia de salvados, o que tornou mais 
ágil o processo de transferência de veículos 
indenizados pelas seguradoras. Até então, 
essa exigência existia apenas no Rio de Ja-
neiro, o que forçava as seguradoras a leva-
rem para outros Estados as transferências e 
vendas de veículos salvados.

Em outubro, por proposta do Sindicato, 

foi criado um núcleo no “Disque-Denún-
cia” para facilitar a recuperação de veículos 
roubados. Frutos imediatos: já no primeiro 
mês, a central contabilizou 828 denúncias 
anônimas relacionadas ao roubo (518) e 
furto (48). Analisadas, as informações re-
cebidas passaram a prover a polícia de uma 
boa base de dados sobre atuação de qua-
drilhas, pontos de desmonte, receptação e 
locais de roubo e furto de veículos.

Em março, na cidade de Búzios, o Sin-
dicato deu continuidade a seu programa 
de difusão da cultura do seguro. Junto 
com a Escola da Magistratura do Rio e 
a Escola Nacional de Seguros, promoveu 
a realização de um primeiro seminário 
jurídico que teve a participação de 17 
desembargadores, 42 juízes de primeira 
instância, além de outros 130 participan-
tes. Novas edições do seminário foram 
realizadas em Mangaratiba (2007), nova-
mente Búzios (2008, 2009 e 2010), Pedra 
Azul, no Espírito Santo (2008 e 2011).

Em maio, com apoio do Sindicato, 

a Delegacia de Roubos e Furtos de Au-
tos (DRFA), transformada em Delegacia 
Legal, inaugurou em sua sede, em São 
Cristóvão, obras de melhoria do controle 
de entrada e atendimento ao público, e 
uma carceragem provisória. Em agosto 
de 2006, com apoio da Escola Nacio-
nal de Seguros, Sindicato promoveu um 
curso para treinamento de peritos em 
avaliação de extensão de danos causa-
dos por acidentes e identificação de ca-
racterísticas de procedência de veículos 
apreendidos pela polícia. No Rio, o cur-
so teve participação de 31 policiais da 

DRFA, Detran, Instituto de Criminalística 
Carlos Éboli e Pátio Legal.

Em outubro, o Sindicato promove a 
adequação ao novo modelo de represen-
tação institucional do mercado. Dentro 
do novo modelo, com expansão de sua 
área de atuação, a base territorial do 
Sindicato passou a abranger também o 
Estado do Espírito Santo.

Em dezembro, pela primeira vez, o 
Sindicato fez a entrega da “Medalha do 
Mérito Segurador”, criada para ser conce-
dida anualmente a personalidades que se 
destacam no aprimoramento do mercado.

Pátio Legal funciona hoje no bairro de Deodoro e conta com uma área de 45 mil metros quadrados



2007 
EStíMULo à pRotEção EntRE oS JoVEnS

2008 
dEFESA E pRESERVAção do MEio AMBiEntE

Em janeiro, apoiando mais uma nicia-
tiva voltada à melhoria da segurança pú-
blica no Estado, o Sindicato coordenou a 
desocupação de área pertencente à dRFA, 
em São Cristóvão, para a construção do 
novo Instituto de Medicina Legal. na 
operação, foram retirados cerca de 1.000 
veículos do local, e distribuídos em duas 
áreas, na Via dutra e no Caju.

Em março, foi lançado o livro “Par-
ceiro do Rio”, de autoria do jornalista 
paulo Amador, em que é contada a tra-
jetória de 75 anos da historia do Sindi-
cato. pesquisado em milhares de atas, 
discursos, ofícios e publicações do se-
tor, a obra destaca a participação do 
Sindicato na vida econômica e social 
da Cidade e do Estado do Rio de Janei-
ro, desde o início do século xx.

Ainda em março, foi ofi cialmente lan-
çado pelo Sindicato das Seguradoras e Sin-
dicato dos Corretores de Seguros do Rio, 
na cidade de Volta Redonda, o programa 
“Educar para Proteger”, projeto desenvol-
vido a partir de programa semelhante re-
alizado em São paulo. Seu objetivo é esti-
mular o jovem estudante do ensino médio 
a perceber a importância do conceito da 

segurança em sua vida, fazendo-o refl e-
tir sobre prevenção e maneiras de como 
lidar com as adversidades. o conceito do 
programa “Educar para proteger” é trans-
mitido em ofi cinas pedagógicas nas quais 
são utilizadas vivências e discussões que 
permitem ao jovem, atuando como prota-
gonista, rever conceitos e refl etir sobre a 
proposta da cultura do ser seguro.

Em junho, foi sancionada pelo Governo 
do Estado do Rio a Lei nº 5042, que dá po-
deres à divisão de Roubos e Furtos de Auto-
móveis (dRFA) para fi scalizar as atividades 

dos ferros-velhos. tratava-se de pleito anti-
go do Sindicato, que sempre sustentara pe-
rante as autoridades da Segurança pública 
a necessidade de um combate mais efi caz 
à atuação de estabelecimentos ilegais, que 
funcionam como receptadores de veículos 
roubados ou furtados para desmanche.

Em setembro, dando efetividade à 
reestruturação do modelo de represen-
tação corporativa do mercado, o Sindi-
cato deu início a suas atividades no Es-
pírito Santo, que passou a integrar sua 
base territorial de atuação.

Em janeiro, com apoio do Sindicato, 
a onG “defensores da terra” promoveu 
cursos de certifi cação ambiental, que 
contou com a participação de 600 alu-
nos. desde 1996, essa organização não-
governamental voltada para ações de 
defesa e preservação do meio ambiente 
tem suas ações apoiadas pelo Sindicato.

Em julho, estudo elaborado pelo 

Sindicato e entregue à polícia contri-
buiu para a redução de incidência de 
roubo e furto de veículos em Niterói. 
Esse estudo ajudou a reorientar a lo-
gística de policiamento na região, ao 
mapear as áreas de maior incidência 
de criminalidade.

Em outubro, com a participação de 
61 desembargadores e juízes de primei-

ra instância, o Sindicato e a Escola da 
Magistratura do Espírito Santo promo-
veram, em pedra Azul, curso de aper-
feiçoamento para magistrados, na área 
de seguros. Ações de igual natureza, que 
integram a política de difusão da cultu-
ra do seguro promovida pelo Sindicato, 
repetem-se em várias outras cidades do 
Rio de Janeiro e do Espírito Santo.



2009 
Protocolo Verde para o seguro

2010 
Apoio à pacificação no Rio

Em agosto, o Sindicato e a CNSeg as-
sinam com o Ministério do Meio Ambien-
te um documento de intenções, o “Proto-
colo Verde”, para a promoção de diversas 
ações de proteção ambiental. Entre essas, 
a oferta de produtos do mercado segura-
dor que promovam a qualidade de vida 
da população e o uso sustentável do 
meio ambiente, e a decisão de conside-
rar impactos e custos socioambientais na 
gestão de ativos e na análise de risco por 
parte das empresas do setor.

Com apoio financeiro do Sindicato, en-
tra em operação o depósito da DRFA para 
a guarda de peças recolhidas de ferros-
velhos em situação irregular. Situado na 
Via Dutra, próximo a uma das regiões de 
maior concentração de estabelecimentos 
clandestinos para desmanche de veículos, 
o depósito tem área de 4.500 m2 e dispõe 
de 40 boxes para guarda das peças apreen-
didas. Nesse ano, segundo a polícia, havia 
em funcionamento na Região Metropoli-
tana quase 400 ferros-velhos, dos quais 
apenas 56 eram legalizados. Em apenas 
três meses de funcionamento, o depósito 
havia recebido mais de 12 mil peças apre-
endidas. Em abril de 2011, em presença 
do Secretário de Segurança do Rio, 2.000 
peças não reclamadas pelos proprietários 
foram destruídas em sessão pública.

Em julho, com apoio do Instituto João 
Ferraz e da Fundação para a Infância e 
Adolescência, da Secretaria de Ação Social 
do Estado do Rio, o Sindicato implantou e 
manteve o projeto “Esporte é mais que 
saúde”. Ação complementar à pacificação 
promovida pela Secretaria de Segurança de 

Segurança, na Cidade de Deus, o programa 
beneficiou 60 jovens com idades entre 14 
e 16. Depois de selecionados por exames 
médicos e laboratoriais, os jovens recebe-
ram material esportivo e de higiene pes-
soal e, sob a supervisão de professores de 
Educação Física e psicólogo, participaram 
de atividades desportivas nas modalidades 
de vôlei, basquete e futsal. Essas atividades 
foram realizadas na quadra poliesportiva 
do Centro de Atividades Integradas, Odylo 
Costa Filho, cujas instalações foram restau-
radas com patrocínio do Sindicato.

Em agosto, em parceria com a Fe-
naprevi, o Sindicato promoveu, no Rio, 
seminário para apresentação das novas 
“Tábuas Biométricas” aos profissionais 
do mercado. Pioneiramente elaboradas 
no Brasil, para utilização em cálculos de 
valor de benefícios futuros a serem pagos 
por seguros individuais e planos de pre-
vidência privada. Com sua utilização, as 
seguradoras podem garantir, com maior 
segurança, que a pessoa que contrata um 
seguro hoje receberá no futuro um valor 
de benefício adequado.

Margarida Oliveira, dos Defensores da Terra, secretário Carlos Minc e Luiz Tavares: parceiros há 18 anos

Em apenas três meses de funcionamento, o depósito havia recebido mais de 12 mil peças apreendidas



2011 
Fortalecimento no controle ao roubo e furto de veículos

Em agosto, o Sindicato lançou campanha 
“Viu algum carro abandonado? Denuncie”, 
para aumentar a recuperação de veículos 
roubados e furtados. Com objetivo de incen-
tivar a população a colaborar com as autori-
dades da Segurança Pública na recuperação 
de veículos, ônibus de 20 linhas que servem 
ao Centro e Zona Norte da cidade receberam 
cartazes no vidro traseiro, com o telefone do 
“Disque-Denúncia”, onde foi criada uma cé-
lula para recepção e análise das informações 
relacionadas a roubo e furto.

Em setembro, na Universidade Cândi-
do Mendes, no Rio, diante de uma plateia 
formada por 130 estudantes de Direito, o 
Sindicato deu início a um ciclo de pales-

Em janeiro, antiga reivindicação do 
Sindicato, foi editada pela Seseg/Sefaz/
Detran-RJ a Resolução conjunta nº 63, de 
03/10/2011, publicada no DORJ nº 002, de 
03/01/2012. A partir da norma foi estabele-
cida a ordem dos débitos a serem quitados 
com o produto de venda de veículos leilo-
ados pelo Pátio Legal, sendo priorizadas as 
despesas com sua remoção e guarda.

Em abril, foram iniciados entendi-
mentos entre o Sindicato das Segurado-
ras, Sindicato dos Corretores de Seguros 
e Polícia Militar, para colocar em fun-
cionamento o novo sistema de registro 
eletrônico do Boletim de Registro de Aci-
dente de Trânsito, o Brat-eletrônico, nos 
casos em que não há vítimas. Definido a 
partir do estudo de sistemas existentes 
em São Paulo, Rio Grande do Sul, Distrito 
Federal e na Austrália, o Brat eletrônico 
contribui para desafogar o trabalho po-
licial, permitindo liberação de militares 

2012 
tecnologia a serviço da população

para o patrulhamento de rua.
Em agosto, o Sindicato e a CNSeg re-

novaram protocolo de intenções – Proto-
colo Verde – firmado com o Ministério do 
Meio Ambiente, que havia sido assinado 
em 2009. Decorrência desse Protocolo 
Verde de Seguros, o mercado se com-
prometeu a adotar, de modo progressi-
vo, medidas para que a contratação de 
serviços relacionados a sua atividade siga 

condicionantes ambientais, para direcio-
nar as empresas no sentido da adoção 
de tecnologias mais limpas, seguras e de 
baixo carbono. O novo Protocolo apre-
sentou duas novidades: a entrada da Se-
cretaria Estadual do Ambiente como par-
ceira, e a criação de uma comissão para 
acompanhar as ações das seguradoras e 
fazer com que suas operações reflitam 
efetivamente os propósitos firmados.

tras sobre o “Contrato de Seguro no Códi-
go Civil”. Ainda em 2011, o evento foi re-
petido em Vitória, nos meses de outubro, 
na UNIVIX – Faculdade Brasileira, com 200 
participantes, e novamente em novembro, 
na Faculdade de Direito de Vitória (FDV), 
em presença de 250 universitários. Em 
2012, o Sindicato deu prosseguimento ao 
Ciclo de Palestras, realizadas em duas ins-
tituições cariocas, a PUC e o IBMEC.

Em outubro, dentro de sua política de 
difusão da cultura do seguro, o Sindicato 
patrocinou a edição e lançamento do livro 
“Legislação Básica de Seguros, Previdência 
Privada e Capitalização”. Além das leis bá-
sicas, a obra também apresenta atos nor-

mativos de ordem geral, entre as quais as 
resoluções do CNSP e circulares da Susep, 
considerados relevantes para orientar os 
leitores quanto à organização e funciona-
mento das instituições do mercado.

Henrique Brandão (Sincor-RJ); Luiz Tavares; Julio Avellar (CNseg); e o Ten. Cel. Pinheiro Neto (PMERJ)


